
(8) FOLHETIM DO LOULETANO

NOTAS A LAPIS

Na carleil'u de mna ex·collegial
Aleleía elo C. 22 de '/na1'ÇO

--:t:-

A Cttll ia muitõ lépina, pelo braço do Antonio,
·fazendo-Ihe admirar :lo flora .da sua eleiçlto e dis­
.se muito naturalmente ao primI}: - Lcva tu a

,carminho, ella coitada .é muito sensabor mas pa­
,ra ti ainda tem eSj_JÍ1'ito de mais ...

Foi a brirte;ar, eu sci, mas francamente não fi­

,quei satisfeita; gostará eHe de mulheres estupi­
.das? Já não digo ignoral1tesj porque, c:rn#m, ha

espirituosissimas mulhcres que não sabem escre­

VOl' o 8eu nome ... mas es�pidas� d'aqueUas quo
_tendem &e!' necessario uma vida inteir,a, para
sabe:¡.. que 86 depois de ponto final se escreve le­
tra g'J."an.de, a �1ão ser em nomes proprios, .. Ai!
ai! que ahi .começó a pensar no sr. Epiphanio­
,que não tenho o g.osto de conhecer - e na sua

,gl'ammaticZl. que docorei duas veze:;; ...

.

No entanto, acceitei ,(') braço q1J16 se me .offere­
Cia e comecei a andal" illconscíent.ementc ... O Joa­

,quim, acho que ainda estav,a exquisito, olhava

flara mim ás escondidas ..• e eu, emquanto () vis­
se ?lhar fingia ... que nilo via. As mulheres são

¡mUlto mais finas do q\le os, homcns, lú. issõ ... são .

O hOlpe;!.11. é ma,is fórte âté 'na iJl.tE¡llligenei� co-

JORN� PROGREs_.sISTA�-DIAECTOR POLITICO E E[UT'OR -RESPONSAVEl JI r. L¡\N�A
� .

:A..SS-�G��\.¡TUH.A�=iPor triU1c�tre, paga adiantada, 500 réis; semestre, ooo reís; auno, 1$G-00 réis: numero

I,,,,,,uho -iO reis. Para. fora de Lorde acresce o preço das estampilhas.

lO�l.a n,co'¡¡�'cspoud':�La deve SCI' dirigida á rua de ,S.,Se).¡ast¡iilo, 72 e 74; ou á .,-'ua da Barbaeam ãü

e 12=Loulé.

'" 4��.�!!fft.

PU�LJCAÇO,ElS=No. ,corpo do. jonnal, ¡por li!lba 40 réis; annnneios, por Iinha de typO- com'l;.;;� ·,20 .¡}�i&'
annnnclO� l?ermanentes, ajuste particular. Annuncía-sa qualquer publicarão Iitteraría recebendo-se � .e.:.' l.�":'

Os onginaes enviados á redacção, sejam .ou não publicados, nâo serâo restituidos.
.

- iXí\ll?P �.C�.

,

u¡inda esteja algum remo esquecido pelo ]wuro ou

pelo phenieio.
ti

Em A1Jez.�1l·, em lle,J¡1a$m estiveram povos que
mal conhecemos, de quo nem sabemos os nomes.

lia muitas interrogações ahi a qao as seiencias :

não rcspondem; na. historia do honrem, e na his­
toria da naturez»; porque' tarn bem é especial a
foyœite; também fazem pensar as formações geo­
Iogicas do Cabo rIe :8. Vicente, es diques dt' ba­
salto rompendo os calcarios, lita. beinc mar, que é
a ultima terra da E.mopa, ante a Y�stidiio atlan­
ticn,

Se o Cabo de 8. Vicente fallasse ! se elle por
entre ?s roncos das v.agas nos eontasso do que
tem- visto passar ! q.l,le lenda dos secul(),8" 9ue noe-
lIt,&. .:_ _, .....�up-(:... UI.,. ....1. "1.�V �.-:IvU'".L\,...vl.l11CiU'U>::7. as ......... .1.;.. .... ��

parit entendenno'! }l�e8to,' A 'ficno, .E�trabão e até
o: Edrisi, com 'as sÍlas historias il respeito dos ban­

quetes r.eligioso_s., e dos lendat'io!! eorvos!

. Pam mim foi um encanto o, passeio pdo, Al­
garve. Eu pl'ep.arei-me, tomei "as millhas. notas, ,

cC¡lIlsultei ,cartapacios, reuni não sei quantos ele- I

mentas d'estudo, e ,annal emquanto andei IJar lá,
n'aquelle bello, tepido Ilutubro de 1878, mal abrí
a ruinll;a carteira, poucos esboços tracei no meu

album; [Jorque apeil1as tinha tempo Flal'a gosar
maravilhas d'aspectos, (\ ligal' impressges ás lem­
brancas hiGtoric�ts.

T�lveq Rejam :ainda I.ücis a aJguem as minhas

¡notas algarvias,

J ..6� j r-

tradas elas povoaçõos, nas praças ,0 �'inaH maisJ¡:¡r­
ga�, não se atten.lo com i�10 �1nl)lcsmentc al'

bom gosto cla p1lpnlaç-:'io, ,I. belleza qlJe nos :tpl'e­
senta uma rua. elwin de frondosas anOl'og; nào 80

�esp�'e�ando esta pal't.icnla�·iclarle (¡ne Iwlll 1.lIeSIW�
fonua .mflu.e tan:Lem na nossa boa disposição, 011"

tr.9 pnnclplO mais salutar ainda se recommendn
ele prefereneia, e é a pn.rificll.ç.fioG :pOi: este lllC!lio
do ar que respiramos, .

.A �cÇao benefica produzida 11a atmosphcrn pela.
arbOl'I�ação é um facto indiscutivel, comprovado
por mil casos em que a sua iníluencia I'alllbcrri­
ma se .tem manifestado vantajoaa e sensivelmente.

ASSIm, pois, il;ào é rara a existencia de sitios
e povQacões tltl.. �"'I't� <\1}N>J. <>. nnnçl �,na."'''{1Qo ..... ,,} <L
• ............·.I...."�.,_.,�¿ r"l..U"u.V·"\. trt;::, :st:ll�"v HlIc:Ll:!, J. QI:J-'ütUJJlÇ

.

rn-VT l

se, poucos unHOS de.püís, em segliiida it plantaç?iG
de pe.quenas florestas ¿ral'vores Bspeciaes, cntt·o

as quaes e devid0 á sua {acil ac'lim�ta�¡io no nosllo

paiz, figunt ti-equentemente o e-ucal'yptus-fJlubtdus,
pela pme¡a do ar e até, 0 que é mais curioso,
pela limpldez progressiva das aguas antel'iormen�
te da peiol' qualidade.
E não é mister gl'ande diReernimento para at.

tingir a co,nclusão de que Hutros resultaclos,�ení'ío
cstes reconhecidamente beneficos, poderilo advir
da existencia do arvoredo, qualquer que SEja a

sua os-pecie.
O solo sobre que nssent-ar qualquer povoação,

e isto na pl'opor-ção da grnndeza da sila POPUl:h
ç?io, ha die forçosamente achar-se impregnado, se

nlio constituido de todo, llOl' slH'ces5i vas camadas
de detl'ictos produzidas naturalmente e inevitllT
velmente pelo labor nccessario á vida dos seus

habitan,tes.
D'esta forma ,comprehende-se faci1mente que as

emanaçõe,g d'osse terreno, corno dissemos, forma.
do pela uccul11ulação d'immundicies, Lão de EOl'

de nefastos effeitos para a saude de qnem as re�.

pirar, originando-se �'aqij.i, pOl' vezes, o appareci.
menta de mortiferas epidemi:;¡,s attribúivei-s a cau·

sas bem di,'ersas da que l'e:almente é, e por isto

mesmo� na impossibilidade de mais promptamen.
te se ILes tolher e marcha aierradora e devasta.
dora.

Dispostas em terreno'! d'esta natureza quaes­
quer árvores, havendo�as todavia e para este caso

de espec�es preferiveis, o seu desenvolvimento será
tanto mais notavel, quanto mais abundante for a

podridão de que se alin1entarem as suas raizes,
e, por conseqllencia, as�im absorvidas em seiva
as impurezas do s010, este vae sendo gradual e

permanentemente dcsapossado do que, de preju.
dicialissimo para a vida animal continha no sell

seio.

Depois sr�o eguálmente salutiferos o� odores
evolados do arvoredo, saturando ágradavelmente o

ambiente o annullando pela acriclez dos aromas pe.
culiares a acçrio nociva das exhalações putridus
do solo. .

.

Por tudo isto a auborisação é d'uma vantagem
supel'ior sobre quaesquer outros meios adopt-ados
para ,o conseguimento de bom clima, e o seu cul­
tivo Cst{L universalmente generalisado, não haven,

<L OU L É I �in� organisada nã? ít�mí pOI' certo força p��'a �r-
, !

Cat com os enormissimos embarnços quo .PL,-eXI�-

i •

• ..., ". , •

¡tem e os que nceessariamento 'hão ,Cil.e surgir a

B<�lU o m¡nl�el'lo .liiO .sr. Jose DIas iE erreira: cada momento que pa5se.
.

::agolllsa;lte ba-na mnl� d'um lllCZ, o cl��iro pesti- , �r�mos bem qL1� o novo ,ministerio n[o r'e�nid,
..Lento. d um alcool falsIficado e o sopro 1'1.)0 de ven- 111a¡Çll'la propria nas duas ,ca;nUlras, tendo pOl' isso

¡t�:s vindos des lados da .AIIellia�]¡!\, dizem, fize- de, vivei' da benevolenein dos .eontrarios , que não

1.lJl1�lhe, soltar o derraclell'� 8l�splrQ. . podel?d� estender-se além das questões de fazenda,
. f\.�nda na vespera d� tlin fatal, .oh execranda oonst¡tu�d, mais uma causa impcrtantissima

'

de

�rl'ls,ao da slorte! o mo.rlbundo parecia cobrar alea- fraqueza que, junta ao "icio da formação, lhe não

r�()S, pl'ete�l&�nr�� �·e�1t8&!·. o
..�onJ¡? const��1te de ��!"lIüttil'�i um IO,ngo fut\l.ro: $0j,:, porém; como

�.o�l� � sua ):-¡cl,l. a COl1��ItUly[lO d um pUl tide po- .t�r, o�momento e s(jhlell1l11sslmo e .o ¡trabalho, a de­

.ltI�O.. . .
.

dieação a boa vontade de todos :impõé se como

P, l�,"I.,a a :'�sltll do saude, a qlIe n1\-o fa�tal"am os ,\j,rna necessidade para a resolução dos graves pro-
1<l.".(�,:s amigos, ique sempre appal'eC£1l1 11 estus oc- blemas que nos nssoberbam,

'

�n;:;.Il)eS, esperanç�llJos eu! elHer do ci:::ltado c;;:specJa.- ,\��e u Jat)\:v 6V" '-':i";"'"'\U l'v""c:� .. ,-,,,:ulh (LoV\]1I0" ....o_ C\..,..u­

h;ô.nno lIas enfermos, tendentes á te1'1llll':1, e gel1e- dições de firmeza· e de sabedol'ia pura exercet'

l'oSJ(bde, mais algum fa vo!", alguma dadiva em uma administração digna, honesta e sCl'ill� e que
J'econuecimento do fingido auxili�, das falsas ,c0n� .todos os bons patriotas se empenhem em CO(l¡l)e­
�olnçõcs!

.

rar Cli¡;J. tudo o ql,le concorra para o l'ejuveúesci-
Mas o w.�1·itClno achava-se ®sopado em alcool menta moral e material do paiz., são os llOSSÓS \4�.'

;j;npuJ'o e o Cludctz estadist(t� que pal' uma 1'a1'(t 1ll.Hdes H'IaS since1:OS e ardentes ,desejos,.
,ene1'fJia hcwia i1Jtposto dums condições aos c1'ulo�
}res e6tl'((ngeÍ1'os� ve!"gava e soccumbia ante \Ima

,influencia estrangei!ra1
Quizerum ainda ;tentai' uma opm'ação compl�a­

¡da, nos ultimas momentos, eOl1J0 extremo recur­

,so-a tl'anifusãe. Reconheceu-se, porém, a. tem­

po que o /jl�xi1' a empregar ·era cOl'llompido, e

,deixou-se o paciente soltar os ultim"os arrancos

sem mais medicações. :ç\..ntes assim;.
Descance em paz etmmamente o polit�co e o

,estadista e viva muito bona annos, para homa
do fUro portl1guez e gl,oria. da patria, o jW.'¡iscon-.
,sulto il!us�re ..

!Eu visitei o A:lgarve em 113'78.

Empreguei optimutnente uns vinte bel�os dias ¡
de oup,lbro, 8.ln vadiagem p�gada.,. de 1\1ertola a:
Villa I�eal de Santo A¡:¡.toí1io, a T,wira, Olhri;o e

Fa,ro, depois"a ��rtilI¡,¡to� .� Silve�,.a Mo�chiCJ,ue, ¡,

ate Lagos, numa feSlta de luz e )�llpreSsoes, nas

llmpIas, alegres paizag,ens do litoral algarvió; va- ¡
riando sempre da horta ao vasto areal, d.as aguM

':1: * * tranquillas, espelhentas das rias1 ás daras yagas
Immed¡a'tame�rte á queda do minis¡terio, eI-rei alastrando IOlíiJamente pelas mu'v,as das praias, dos

:mandou chamar os dois chefes dos partidos monar- sombrioii soutos de cas;;anhciros de Monchique, aos
,.chico�, ,consclheiro José Luciano de «astro e An- t,l'agicos rochedos dá cosÜt da Luz;do� ameno!! val­
,tonio de Serpa. Pimentel, para os OUVIr Acerca da , les recorta/los em própr:j,ed,ad�s b8.l11 amanhá/las, ao
,successâ{¡.

.

cyme da Foya, e5plendOl; enol:me., a.talnya da Eu-
O nob;i'e chefe do par-tido progressista, COl,n a ropa, do velho ¡l.).111l1,d01 ante a w;ustidão azul Jo

dedicaçàD e lealdade que o Icaracterisan1, não de.- Atlantico,
.

,clinou a f.ormação d'uma nova sitm�çrto genuina-: Tudo me falJava, tudo me reoordava qua!l.qiuor
mente pl'Ogl'esslst..'t, mas ponderou ¡'igowsamente: co;usa; via greg.Ds e romanog� arabes e l1ol'ínanuosj
;todas as chfficuldades, estabeJecemlo COI1,1 hombri- cr;azados na ria de Sjlves, e na bahia de I"agos
,-clade as CQ,Jfldições de que .carecia 1Jara, �em go� ns caravellas do infante; em Alvor lembrei-me de.
yernar.

.

.

João 2.°, e pela!'! praias 'pal:êcia�m'e ver 'os vesti-
O illustre chefe do parti1do regeneradQ,t' eBCU- gios dos dias de trinmpho, e tambem dos momen­

sou-se a. formar ministerio ,com o.prete·xtG de hfl- tos dramaticos� da volta festival de Ceuta, da vol­
·ver tomado parte nas neg<õciações com os credo- ta funebre da· Alcacer afric¡(na,
¡i'es da divida extel:na, e indicou o <!onselheiro E' muit9 re.eortada a costa aJgal'vi�" os mansos

.:Hintze Ri.b�iro,-que foi por fim incl;lmbido por �ua es�ual'ios e�tão 'ahi a dois passos dos fojas onde es­

:magcstade de orgllnisar a Rova sitlRaçào. toura o mar; que surprezas, que maravilhas!que'
O sr. H,intze �1.ibeiro, depQjs de algumas diffi-: v,ida, e que tumulo! Que tumulo! porque, pal'li> o

ieuldac1es, organisou um ministerio, eonstituido na' Jristoriac1or, mais 'ainda para o arckeologo, nenhu�
.grande maioria pOl" homens d'ineol.1cussa prohida- ma região ha em Portugal, poucas haverá no

,de e do raro talento, mas ¡;em homogeneidade de mundo, t.ão opu!.entas em .monumentos, em re,oor-

.principios', fOl'lnan..1,.0 antes tuna lig'a� uma amal- daçõeil dos a¡:¡¡tigos povos. ,c ,
r

:gama� do que l,lma verdadeira composição� E o ,O Algitrve foi 'por muitos secuIos :¡" estação de,
,resultad.() será que o todo não apl�esentará quali. repouso, a paragem animadora, entre as civi'lisa­

.dades.de�nidas, ma� sim as proprias .a cada ll1elll- ções d? ])íeditOl'raIl�o 0 todo o conjupcto cO,l,1fl1s0
¡bra aSSOCIado. . ..

, <àos palzes, setenptl'lonaes.
Ora., na actual coNjunctura, uma situaçãG as- Nas l�mas escuras de Fam Q1¡. Alvor talvez

_---

tos, não sei porque me parece que não hão do
saber ajoelhar aos pés de uma mulher,

O Joaquim estava elegantissimo, com a sua

figura forte e franzina deliciosamente 1lI0ldada

pela casaca de Pool •.. A mãe manda·lhe vir de,
Londres todo o fato.
Elle'sabc vestir-se muito bem.

Depois da quadrilha obl'igatoria em que os ra­

pazes se Teem ob.,.igaclos a passeiat· pela sala as.

senhoras-gonlas e magras-que vlto de foz em

fóra pelos quatro ventos ... tocoU-Re uma valsa ..•
Uma d'aquellas wals9s que s)1o capazes de.

galvanis:lr os generaes reformados de todos os

regimentos do mundo. O Joaquim veiu para mim
e com os pés unidos e a dliquo entre as suas

lindas mãos gantees) curvou-se gentilmiute.
- V. ex.a dá-me li honra d'esta walsa?
-Dou, lllurmul'ei.
E tremendCl de frio, de felicidade e de enlevo,

encostei-mo ao braço d'elle e fomos tomtit· lagar.
A orchestra dera apenas o aig'ual e conserva·

se agora silenciosa.
O meu tremor augmentava, na razão do des,

peito em que eu estava, com aquella commoção.
E o Joaquim, sentindo-me tremer, sorriu-me do"
cemente.

'

Demos a primeira volta, elle walsa deliciosa..,

mente, depois, panmdo, l11ltrmUl'OIl·me quasi eII�

segredo:
(Con�inúa) •

Ntllas algarnii

GABl��EL PElmnu.•

S�n;-nos�j� passiveI, sem maiores diffi.,euldades;
ennUmeral' ,e desenvolvCl' n'este artigo as vanta·

gens multiplices d'um� arborisaçll.o, quando cui­
dadosamente disposta e intelligentemente distri­
buida .pelos sitios que tddas as citb<les on villas
UOB offcreêem COlllO para aquelle fim Jl.<1.turaIUlen-
tc apropriados.

-

E¡¡r.,tendemos, porém, e com razão, �iào dover
dar a este nosso peqilileno artigo o caJ'acte�' de li�

ção .em materia que, como a. presente., é corrente
a todos os que medianamente �ltbidos, mantêm a

consJdel'ação indispensavel fl¡'um dos elerpentm¡.
que a scie�lcia nos aponto.. COlHO mais essellcial �
vida da humanidade-a hygiene.

NÆio visamos, pal" isso o thn., n'esta conjunetu­
ra p�·eten.eioso, de vir aqui consignar em gUisa de

novid¡;tdo,- (j que, por todos os titlÜos, haveria de

necessario e proveitoso no f¡\lcto de possuirmos to­

dos os nOSSO.8 largos saneados e aformoseados pell\.
pla,ntaçilo de arvoredo proplio. Se.hoje nos refe­

rt.iu0s a oste aSB�.lmpto é . só p!'.ra laJ,lle;ntai" que
não seja pe.rl1littido A nossa' importante viila. o

goso das' utilidades remltantes d'um meJ-horamen­

toe' para cuja consecuçfio bastaria que os nossõs

n�uni'Cipios houvessenl, uma só vez e a:i-nc1a que
-pC;>i" pouco tempo, alterado os habito:! do seu pro­
verbial e chronico desleix;o,

.

O arvoredo é presentemente aproveitado como

meio effica.cissimo de salubridade, Plantado {IS en-

I
" '

lllQ 1n.odestr;m.œnte um medico confessá á minha

vista; mas aqui para nós, elt tenhQ,visto homens ...

que �ó de .(',iteirOf'i ... saias era muito;., Cam1l1ban­
do assim, a espreitar-nos mutuamente, chegamos
ao lago, debruçárnos, e hI. no fundo retrataram-se,
q,�asi unidas as nOssas duas enbeças. A moldura)
fcita pela folhagem, entrelaçados das tilias c dos

carvalhos" recostava-se no aZJ,ll transparente d'a­

.qudle ceu primaveril, sulcado de pequeninas nu-
vens de algodão... _

E preEa do encanto d'aquplle� retratos, tão .bo"
nitos, á parte, a modestia, murmilrei extasiada:
Philemon et Bmteis.
Levantando repentinamente 11 c'!.beça, o Joa-

quim perguntou:
-Somos nós?
-Não ... as arVOl'es,
Elle encrespou levemente o sobr'olho:
-lJlytlwlogicct então?
-C'ast toujmo's comme çá� respondi. :Uas de-

pois córei, vexada pelo pedantismo ... e elle per­
eebendo, começou a acarinhar-me, a clizel'�me que
t¡¡,mbem go�tava muito de fallar franceq, já tinha
estado em França, etc. Voltando pela avenida
dos carvalhos, já fallaYa-mos ambos fl'anClez o .até
os leves defeitos de construcção em que elle ás
vezcs incorria, tinham para mim um tal encanto
qiue os recordo, achando-lhe sempre a mesma gra­

.

çp., estranha ... Eu descalçára as luvas para rno­

lb.ar as mãos na ng14a e depois1 por e¡;qllBcimen-

to, deixara·as á beira do, tanque,' elle ,ent�o re­

parando em que já as nlto trazia:

-h.·t� tes gantes� les as ttL pe1'clus� tes gantl!s �
- Oui� je crois) càr jC"ne les t1'ozt've pas dans

ma poche, ..
E aquelle plUl'al que, em outra pessoa, me te­

ria fCãitO fdmir) teve para mim um encanto, uma.

g1�aça, que a sós comigo en eligo sempre - tes

gantes-e por detraz d'esta phraso vejo semj_J1'e a

sOTril' a dôce imagem d'dle.
Começamos/a tratar-nos pal' tu não sei porquê

nem como.,.

Nenhum de nós estranhou o tratamento, por­
que á hOl'a do baile j<t os qgatJ'o nos entendia­
mos muito bem. O ciume desapparecera e esta­

vamos enlevadas, ou-vindo os cumprimentos dos
nossas innamomtos,
Eu tinha um vestidinho de snmh crêmé, mui­

to singelinho decotado e sem mangas, com Ulllas

luvas em peat� de Suéde da mesma CÔl' quc me

subiam ao ante braço, deixando apenas v.er dois
dedos de carne. Duas rozas de chá no l)eito e

outras duas rozas no alto da cabeça it segurarem
a onda aveludada, como diz o Joaquim, do meu

cabello,
A Call -estava de a�ul pallida, com muitos myo­

sotis pos cabellos que pareciam de ouro á noite.

Elles alllbos de casaca com fiôres cOlTesponden­
tes ás nossas, nas boutonnieres. O Antonio pare­
cia um [ligante. Eu não go�to dos homens tão al ..
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'fi t .burocracia, norcue-a alta merecel.l sernnre ',Og seus jos nom_es figurav:.a!ll ern d��n,mm'ltos "�ue po,s8t.lia; �f"da cidade ou vil a, pOl" mais insigm can es, que j" � .lC,
bl ê te aí tados ela 'InlJlen Reali�arall1-se na quinta- 'eira pas<;ada, n'l.egrfJ,f;,.
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este ,exe.ml)lo' , Cd' ,I ,"," ,)', .ll1telhgenCla e' C(j,h,er�¡l1Cla' qpe cumprIa esperar de
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" ", .' . :""( '," ,,:,', '."' quem, cOlUo'sJ'ex.�, s�aram :tão alto 'as benado-
N�\nça Æ0i lu¡¡.is ,hem cabid(¡), do: qne ,n:('�te mo- ,lid¿de',de graves. e f'jlllestas 'co11S'C'quenci]1's" é qU!3

Passou mC?l1lmoda�o,,�C' ,sli\1:ld,e :.n algul)s dl�� ras trombetas cta fa:ma: ",'
'

:nento"q) anti.1(j 'l!lroloquio J�ttinQ í"t{llis',�ita, JJ1:is ,,,mandas�'eiÍl' ,�61' (le,'b:bservaçM, prel1de¥J().�s"eon1'" ]l,a \l�lf\?la ,fi�?Qa, f;¡d��Qsr? b.�r all�'go n'. :;lIJ'Câl; '.' J?��l·ar1t.e:,? se.li �'omíni,o politi�o �'esta p1:ovlI1.­
'Ita>?W,11C� Uill.a c41-1;"pa so fechou n�o ').:1elO, d:o{ tao. segl1]'��ç-a1 todos aqnell� de que soe SUSPCl,te")e- "r��ad�s�I,�l,O �?���t.1J. ,;"'''..':<' ¡VI ,a, ,o s.r. ,,.lObO ,a '?I�,' qué ,fOI tambell1 o,do sr: J.oso I?las <=:m i,0�0 .�,
re]¡g�üso ,�llencIQ: s�Dre cadav.ei·,\ts Jao �lI�l�tres., ,�,rertJ. 8':GO 'l'oC'rtdos Ijelo al11:mal 'hychopho?o.'· .ço��e¡ç,a? umtmo"h" "'; ''''.' iI'rl• s'

'"l, 1 '_, P�lzl sel'obnu'arn-se as no�a.veJS e llb�rnr:las eleI,�Os amIgos, vertidas no SCIO da familIa algu- As:mn como 'Se' nos 'anp0iha'd,e''U'eceSSldade 'qUê'.:, l;IICIW(lS ,qqe se aq a,J� el¡n VIa:, ,(l¡.le ..JaIJe..,ecl çoe-s de á1fpntados' ,o munlClpaes, e nos vnTIOS eq"
mas poucas ,Iagrim¡1s PI:ov.oçac1as pela certeza"de a camara', �iJ:í,ancte distribuir: mais' bDlIos; p'ara"&-' If,eB,to,, Ç), (lue ,�om sInç;,endaÇie :��tlln¡¡'1t!9s. , Ii:' mo n'¡:1111:1S' 'e (mtnas o'sr. Lourenço Pinto sOll,be
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nno p/ld-e,l'ern Sí;ll' eor}lpletamentc satisfeitas: as sual�\ ' vi,tar ¡{. ODnt¡:¡:¡'u�çã0;.(;le 'casos c0mo atjuelle �(que"
'

'" '¡'wov'a'r coril exuberancia as suas' qualidades dó
'nmbi'çõGs, ,<'1lresentam-se 13m publicó ostentando a 110S' acaba·ttJi6s de referir. " :' '
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.eomol!uwiq,mos no'ticiado, effectu'o'U-se'ua ,séx- hom'em que 1'epugna as traficancias eleitoraes e
mais j¡eroi�a 'reo:\ignaç1ío, pwqne rec�iam qúeos" ' 'ta-feira pas'sada� de tarde, a pr«)cissão de Pa,saos, 'as sU,as:'pal'�icüJaridaà,es de critico) que foi,' do

lnimigos, em lllllitissinio 'maiol" numero, descu- I O disc,(l)'s0 pl'olluncin<to ·na camal'a dos ,srs. d€- ,telfd"o :hàvido 9:e' nianhã n'lissa ca-utada 'na egí'eja depüt'ades, f( de govei'n::.dor
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civil críticado, qll�
hram a origel�1 vel'cl!l.detra d0 'seu praúto·... ,

des- putados pelo .. i1lustre' parlálnentàr E,du'ardo 'd'A':. 'dé S. :b"rancisco.
'

"! " ," 'deseja s'er'.'
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Jilteres�:tdo, se tivereI)J a coragem de verter fora 'breu produziu uma immehsa s'eRsaçl1o'ehi toelo o Um'dia de' chuva e v'ento forte impedia que Eht¡'e cães vadios 6'biôcos, mostrou scr uma

¡lo .�a;l!, çl,omestico! Os i�1imig.os entoam 'hossi1uas, prl.iz, e 'a Can�al"d; que ainda Ha pOllCO tinha sido
'

es�a manifestação religiosa. tivesse, (/ 'expien(;{ür auctoridade á altura, d'um 'tino administrativo
de gJoria, hy,l1)n03 'festivaes," porque 'se' jüJganil, tão pouco bene\'ola. para coin o sr. l{orlrigues de I dos aní1�s MtÊ:i·iores.' d,' tr�riseeñaelltal; flo res,to •.. nào sabemo� bem o

li I'res de um flagello, de uma pr,aga muito mais Freitasl esç�,tou eom a ll)a:¡{ip}a attenç�9, �ecolhi- '�p<�es da suid_a dn prO?iS5#0 pregou, d�l)1�e,tQ1.'fo , .que ��i, sabem03 só que, pedindo a sua de�nissão,
'[cl'1'ivel clo que qualquer 'das sete 'que assolaram m¡en,tó e curiosidade as revelações feitas com re8- o nosso dileçto amigõ, o muito rev. padre Alexan- demonstrou não desejar sel: por mais tempo o que
() l��JTp,to, e t¡,:ão sa;}¡emos lllesn10 ,se levarào o seq peito"M' �eleb1'e ·g¡;emio aos ale-ooes; (lonstitnido. dre Jo¡(/do Nascimerlto,' parocho'encommend'adõ jamais devia ter sido.
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rancor at� a(), p:onto de ait¡.da am¡llE1içoarem a ás occultas e contra ,as expl"es�as' de�erlninações da freguezia de S. Sebastião, d'estil: villa," ,que, ' Por isto mesmo, repetimos, apoiamos a resa·

momoria d?s 'que j;i não eXistem! Os illdiffel'en- da lei e que tevC'lfn1 reghlameritQ alterando algu- como sempre; se conservou á 'altura d'urn bom lução de s. ex.'\ estimando que ¡maloga f08se a

tes ¡¡minany () 'leu papel a dizer: «podia tal vez ter mas dispo\3iç,ões,' q:ue as cprtej3; tinham sm�cion�do oradol' sagrado; de cálva1'io orou o nosSo ,�K.lll? d'um sou subalterno, q';le nós conhecemos, e qu�
'sid� p(ji;¡l', � ¡)¡'o cons�ntis¡;Btll) mas vamos an- e alem el'isso com um nl1mero limitado de fabri- amigó, 'o sr, dr. coungo Nogueira" que 'pàtentéou demittindo·se tambem? lograria assim a gloria de,
dando quo não nos f('z pequeno Illal ! ! ! cas que figüravmn'com duas denominações e a111- mais uma vez li. opulencia d'u!n estylo suhliine e pela primeira vez na'sua carreira publica e 'de

E, C0111 effeito, qU¡:l àctps ,praticou o miuiste- da, o que é, mais, el!-trando olJtfas qne não labo- o brilhantismo d'uma dicção admiravel, com a mistura com o devido espirita de solidariedado
rio que ha p�u�o :vimos n:leirrer j)t1ra �\¡i ao', des- ravam 'e �té :uma que tinha sid()' destruida por um 'unção'eminentemente religiosa? rr.opria � 11;0' polit!ca., Pl·ovar que não é do tOGO des,tituido'de
amparo-odlaao por lIlUltos o llial VIstO. po�' to- incendie!. .. ,'� Il-1ellto." .
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•1os,-:que polssalll dizer-se proveitosos an paiz?! Esta; revelações deram lagar a que alguns de- ," Vamos, sr. subalterno, não deixe de aprovei-
q,uaes foram :I,S medidas promulgadas pelo sr., putados proferissem" apartes, uns confirmando o Acha-se de cama, com múa affecção pulmor¡ar tal' o hello ensejo que' se lhe apresenta de pOdOl:
Dias Ferreira que tiveram o ll1erccimer¡,to de res- que acabavam do ouvir e outros dizendo isso é sub·agwda, o sr. Joaquim Antohio Ramos, pae do publicamente affirmaI' que concorrem na sua,
tabelece� '(m rehaLi[¡tar o' nosso credito no cx,- 10¡' j'oubO'; p1'(.cisa.csb,u.rn inq'úÆ1'ito, 'l;enha a poh�ia
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nos�oNrre�ad� am!go Frei�a� �amos, mui digno aliaz búa pessoa, os 1'eqw'esites nacessa1·ios para;
trang-eiro e assegurar-nos a tranquilidado e con� efc. ',� I' C<lpltao d a¡,ülherla. - ;'

,

ao mCl10S uma vez, fazer alguma coisa de geito!
nar¡.ça �10 paiz?! E' urgente que se ,faça inteira luz, ,tanto no. ,Vamos, SI'. suba¡t�rno, dmnitta-se ..•

PrOll1Ç\ttel\ muitissio1o, houve ain,cla q,uem cO ,ca,so a que o il1u.stl'e membro do parlamento, dr. Na Fexta-feira chegou a esta villa o sr,. Perei-

julgasse qpaz ele produzir' aJguma coma, mas a Eduardo d'Abreu, se referiu, C0l110 e1n 'l1:1Uitos ¡:a de Mattos, acreditado ourives de Lisloa. Es­

verdade, f.1. tristissima verdade, é que o seu con- olftros ql,le por alti existem para nossa. completa te nosso amigo yel'Í:í comQ de costume� assistit'" á

suladr n}i,o tem abs(lJlutame�1te nad,a que o ,clistin� vérgonha e a respeito' dos 'quaés' já alguns mem- ,1!eira dos Passos, c '

ga llQnl'osamente na- maioria dos cvnsulados dos bras ,cla, call1ilra alta se, pl'otl1mcial'am" pedindo De'sejam08-lb,e> bons negocios, pois q)le traz um

scns anteccswrei? l\(JS conselhos el.!). corôa.
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justi-ça.' ,.liudo e v.à,riadissimo so:-tido e-m objectos de ouro'

Pretendendo, segundo dizfH, ,!'col'ganisar, em ' E' Iweciso qR�' o 'parhlmento inquira sélii'a,; e ,o prata .. e, que vellde por, 'pro�os 'exoss'ival�lCl1te
;11e11\01'e3 bJ,scs gnmd O'l'lUmerO de serviç03 plJ,pli-. minuc.i0samente 'c1'e todos estes escand,alos e que baratos. "

cós, nào fE)z mais que desOl'gani:;;a1' (\, tornar in- a justlç,a, se justiça ha entre nóa, puna se;vera­

¡;ofI'úvelmellte cal,!0ticos todos ou quas� to40s os mente os delinquentes, os que prevaricaram, os

que remodelou. I que moum nos arrastaram até li beira do :abysc.
Diz0nd.o fazer g'randi�simas economias, j:1 re· mo onde estamos pres,tes a desPG'flharcnos.' r r,

duzi!ldq dilTerentes quaejros, jà sllPprimindo n;(o I DisseHl11ais O sr. Eduardo d'Abreu que, n'este'
pequeno nlÍmero de logares e carg'os publicas, já I caso cSCUl�O, 11' esta vergonhosa questão estavam.

C'eL'cenn�10 :;ranclemente os vencilOento� da baixa, oumplices um rar (\0 l'eil'l� e 4211 'deputadç ç cu-
\ ,

Continua bstanuo doente a esposa do nosso ami­

go 'Joaquim Raymundo Maldo;1ado Pires. '

Foi adiado o'julgamento do 1'01.1 Caiacle! àfim de

que (¡s irídividuo¡¡,pro'l1unciabos como cmnplices no

mesmo m'ime, sejam julgados 'tambero· na mesma

ocasião. "
' .

'

N'este sentido foi pedid'a auctorisação para que
O jury misto !leja applicado tUl11?eur �os cumplices:

Em Evora tem passado mais incommodado aos
('iCUS pad�imentQs, o nosso assignante e hom ami­

go, 0'-81'. Jeronymo José d'Oliveü:<1.
Fazomos os lllais sinceros votos para que o nos­

so arhigo S� restabeleça com brevidade e qUIil ve­
nha' convalescer entre nós; no que muito satisfará
os se�ls parontes e 0& muitos amigos que aqui tem.

As ultimas chumas têm animado os nosso� la�
vradoros, favorecendo as cearas e o arvœedo) qu�
j.êÍr iam sOlltí�clo muito a estiagem:
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¡O nobre chefe do partido .progressista, com a I A' 1 hora exacta entrava no templo o Rev/"O , íregrczia que, em vista (la perspectiva du!'; ('i''''
maxima hcmbridade declarou a el-rei, que só,p,o-¡-pl'OladO

desta diocese, seguido de todo o cabido, pos,esperam um anno.d'abundante �ol]¡ei.Ul.J<i 1:,.,lL�§�O�, � � (le feve�'�h'o deria Receitai- a organisação .de .um gabinete dis- pfill' entl'e:alas formadas pelos alumnos serninaris- era sem tempo, pois os nossos lavradores tarn ,,;, "

'] J I 1 ,solvendo as carnaras, coja idissoluçâo lhe parecia -tas, sendo-lhe I�l'estadas as honras militares con- bem caastica.los com as pessimas colheitas .¡,"]'I Ito é (e certo :tIti ignor:\O a a quel a qo nn- -
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] , ItZOl'a inconvenicnte: dizem ..Ulw," que elle se rqa- cernentes {t sua elevada gerarchia por toda a for- ultimos annM, o.Cjue se.tom feito sentir por to, <l';.,.nistiilrio, e á llnra a (ti"e escrevo arur a 'nito esta �

Id' niícsÜí.I'U abertamente .ccntra a organisaçIT.o do ça aqui 'I1esta,cada,.,a zrual era ... commandada por c asses, o muito, especialmente a classe .,�Plllllj( ,_
'

constituido o novo gabiil0te, e cUJa formação ,;1
c .
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1", ';.:e111' outros, que elie..aconae iarn ao rei a orgu- 'e ne -a ta consi eraçao pe a sua eievac a poslçao ercrra (a 'ac 'Ia Il, Junior, muito ia I e ('(:1

(tl:O a 111:0 ploem,lva �US',"lE:ldl aI-,bel no� ROl �I l,al� I-nisnc[[o d'um g:a,binote presidido pelt> .sr. conde social.e muito.povor.que GCCU_DaYa quasi.zotahuen- .ceituado pbarmaceutico estabelecido ri'esta aleL'I,.,
azer vmO'ar as suas Illec I as sa \'aUOl'as. naoe'., '
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c:laLlSa,( e y1'll11l1a;-::. eh .cssa :(tIUeaa" ,A cerreccão do seu procedimento tom sido ge-' N'G: comeco da cerimonia suhie.ã tribuna 8.{l.grn- a sr. a D. l\Iaria do Rosal'io Viegas Antonino, \'1;bu' inc O ao pOe er, mais quc nen um ou TO go-, ,
.

.

'I .
.

d' I'· I c' J
'

.J dI'
.

["h .J
.

.

b r' 1 I" " "., I 'c' 'II, 'I' ralmeute bem apreciada, e está .ern
:
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, , .' tel" II I com ° prccaannento do partido.nas ,sesHoes.; e es- paure ernarœno essan a, que, em est.y o e eva- sr, oaovv It'gas ntonino, aernor, : emquisto.• ", __
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d, ,1 ., ,'d (e se a sterem de pO,ltlca, e' de cooperarem ea - sl:J,n o os maIS Il a Iza os e (escrevem o amp a.. ros ,nOIVOS sao seg'llra gar¡;¡:l1tJa Ü um rI' lantt' .,'
. I o cal't("'IO enel f"ICO, qU<l- emanua a gU1.\ 1a-,

'I'd 1 :J 'd d l' I'
.

O lÃ l'
. ,

, gil. , , f
.::> .

, mente cem"o novo governo em ,tttdo o que,respe�- l1lf"nte a Vl:\l.'sona l' ac e ltO que,fiH'a presl e aos ,es·. lC IZ porv·I'i'. :&a i.L se,rea lse es.ta,,nosSapl'eVl,�¡'\�'
,de (lo .mal He que �11� rnferma. tw' a immediata solúç(1,o do lWSSO lJ1'OUe¡wl finem- tinos da egreja e os seus relevtll'ltissimos s�rviços porque ambos 8[10 Oem digl1o�.

.

'

�Htlc1o na cO,mnnss¡(o de faz?-!1(la, não tendo n,o ce_'?:o) ,e 4s questões·'¡nte1'llà.âonaes. prestados ao ebl'istianisltlO, ........,}To dia 13 do C(\l'l'ente mez ?CaRou.n'esta iLL
. parlamento maIOl'I,1t .011e o 11!)OIJSRe, e �rlesaerec1t- ,·0 ¡!lustr.e chefe do pal',tiçlo rep:Gneraclor, pon- A orchestl':l e (};tl1iQres:Jlpuvera:m-sc,corn assa.z. elcia. o sr....Jonqllim 1\le;l1d\Js CabeçHda,�, dig:ni�,¡,
,itarlo 'Per�nte ,a, opm�?to publica, que ÜU), favor�- derando o ter tr_{ltaclo já de trabalhos relativos·pericia., Illa sl1rgento aSjJiranlfl de cnçHdQl'cs n," 4, COli'

vel lh� fora;. h.Il'. lnUito que pel'dera os elemcntos no c�mvenio, e o âcbar"se ligado á .,q1:.1estão dos I ,Ceroo\dfts duas hora5 e meia, ¡quít.i1do.terminou a sr.a ]J, M'al,janI1ftJ�o;;a Lourenço, intere�,a¡¡.t,'
...cRsenCli1.cs'ibt :'lda, � seltra]nsformar� no cadavGr caminhos d� felTo, q,ue el'iÍ,á pen.dente, deS1linou

I
a festa, estava chovend<'J, .

.

. filha, do nO:3)3O amigo, o sr, Joaquill:, Lo.urell\:t.,
"qllP.r I1p:Ol'R alx�u a va a c o e�qure�mento: a missão do formar g�1inete, indicando ,:a. ,e:l-rei -No mesmo 'dJa, ,p:las 7 horas cla noute ti,-e- ::¡,bastado propriett'l.!'io do sitio dD · . .oor()tello, Fu.

'\ e.l�n1Os � qu.o ¡¡e pltSSOU nos ultImas .dla;'! ,da
qUA chamasse, o sr. 'Hmtze, I mos fi prazer de ¡¡88ISbl' a um excelleqlie saliau ll- ram testemunhas os eX,IIII)' srs. Dr. Arthur Ag-U0"

fn¡::l. e�IRtel1c'la: � , ,'Es,te estadista, sen,tio c'11a.maelo ao PflÇO, rec�-' te-rario e musical no Se�llinal'¡o d' es�a,cfdade, tl1m- do G0mes ,de MiramIn, dignissimo advogado' e
Uma C?il�\UI�s:ln .q11port::1,l;lte de �ltvradQr<1s ido beu, efféo;tivame)1t�, e a,çcoi,tou a,missão de f9r- \ bem em Ilomefwgem aO'Jubrlou e]Jlsc(tpnl do Snn- sub-delegí1.rlo da cUIDaroa ele Faro, e JOflé P(�rci­

,Domo. ve� It a ',LIsb?i\ ,::1zer 11. el-I",81 ,.l;tllla yep_re- mal' Tl1i�i¡;,te�:io:, fa�lme.nte G,alCl;{la.l'ã�, .quantos
\
to' Padr.e,�:ào x,��r, o. qual, foi proll1�vi.do prl�)s�?- r.a cla, �aéhat1a, junioJ:" ]¡aLJiI pl¡¡Jl'ma�eutico el'cs-

sentt'lç.�o contl,a o I.eglmo.l'; ,�os alcools,
" ,nom�s,. tem Sido md�£ftcl�s p�l'a as dlffel:eptes pas- lum.nos d aquelle estabeleclme.t:1to ,de ,m�tr.ucçao, .t,.õ aldela.

.ACi1baons as fonas c::l)'navalesca�, � .reab��:to tas, quanbs li8tas Re têm 'fornll'fla'd()'j �"bHtehdci- ul11 tlos'pr,imeiros do pai:?', grnças :i l)er�ever:ll1te Acompanhou anoiva ,�� egréja fi ex.llla sr.a D,
o pi1'l'�arnento,; os (;ejJ1�tanos, po�' 1l�<lI"II� ,reg-H\O, ,�ne de as reproduzir, :chi" lhes·hei, que �Ó esta de?ioaç,ãe" c"disV?lo de :ThIol').senhOl:, ,fQ-,l.let;'O, J.Qa- I��bel �al;in lfogLleira, ,ihlli'i do n08:';o, ]J1'0sadís­f�I'.,Cm'los LObO ?,Av¡]� e JI)�O ,d Alpolm<logo tarJe se conta, que o sr, Hintze apresente,:a 'eJ...-' qUlm lIfn.l'la PerCira Botto, simo 'amigo, o sr. 'ch.. Pedro M:anoel N(lg�l(\il'i).,
U:1- sess?i.o cle qUlllta-felra, oecuparam·se ·larga- rei il. -li�ta definitiva dos- novos m�(]i'stJ,os.

.

1)re�itJi4 á symp�thica festi:!- SuaJEx;,a �ely'.ma o'· mui digno conego da Sá de Faro, que" tani'LeJil
Jllent� d'e:;ta gr'�Yf:lqLles.t?io, ��t,�ç�;'}elo r.udel�\1- O passadp �10 SE. H��!,z� �.�o :no� f�z, ?9.�teeb81:A sr. D, �ntonio �rende8 De-Ho, que abriu a sessfio, honrou a�elle aG�o com a s�a prescnça, .que PH/'lL

•

to o�o�Cl,no". e .lnoIL-ando:o. a dar-we UlTIn. T0.,�l- espenmças no seu 111ll1lsteI'lO: como diplomata .pllOnuncI:¡,¡;rclo'ulll,eloqnente (hscurso;em que teceu eSi;e:!im VIeram ,�l aq,ucJJa, cldude, O Si'. dr, No­
�:�() satlsfat.�l'l[1, pal;a a, ?grl,��11tLlI'l1. ,e en�, harmn- ,falla. ;d'cl,!e ° ¿celebre Ü'a:tac1:o de flgostO def>90'colU I:asga.�o$ elogios_p,o'l?l'?(lcdj,m,:,¥.�Çl. d.0"" "Qll�jl1�ll'i"" eu�ira ii�Oll e��a núitA rl�\ C(\�()t.p.no� iU:' el i.a.. se,
lWl co�) ,os ll1tercsses do, P'l.IZ, que estn? �endo l\ lnglaterm, que tan.to revoltou o paiz inteiro; :tas, n,ostrando as altas pçnweme.nClas, que d aqu�l- ,ç;uínte dlssc lllissa �m S, llomao e segUldarr�ente
p�'�'tel'lc1os peln� -do. :;:ync1 I�ato,: ja. quem fOi, eonce- c01l10.,financeiro, nada.lo. l1ecoŒmenda, pljm�ipa:l. Jes saraus Jil1"o_çederp. e P1'9,111ljltten,do que ,tI'>alSmlt- ll1ard.l� p.araN

�ou.le a�OIll pm�l.¡¡¡do por suas lllll�­

dll[� O 1-r:?i10PQllO'd� produ,cç�o ,e ve�df\ elo a·leno1. men-te, n;t actu[11 cOJljunct�'ilJ ,o ,.çelebrt? projec.t.o tilria a SoS, que tani'bem �:)e�ta Ç!ldacle echoaYam tI:es ma�'7)rma � sobl'lul.t¡a, a fassa� o reti,to dB
'1�:Ido a pa,lavra o sr" Echlarclo d Abre;l so�.r� fazenc1al'io de :Oane-ças .•

'

,

.

as, man¡�?ta¥ões ae regosIJo", que t',c�u.�l[J1el1te¿£e dl� �a compHI1,llli\ .�lo ,,st;',u velho ,.an;llgo. �ose Jo.a-
:t oreteI'D, �1��, ,dH\., regularISaçà,o elo p,aga.m_(l:n�o ('-(lS POJI:ÇlO, poréi-il,' dé p:trte es�e II�ãssádo, .pão po-' multiplicavam por todo �) J?undo.

.

,qUlm Roch.�k acreclltado'p],¡ilirmaceutlw.d Cl:isa vll-
. JUlOS .?aàIVlda extel'll:1-, .or,cup�u-se�¡ ta�nqen� d�, dernq,s deixar de recoRl1eeer i no novo pl'esidente O .progl'arnnla, .,q�� fOI .rlg?r9�amente ;"Ç:t!l�ll¡I' J(1..

J ".' ,

q.ne,s�LO dos alcoo18, fa�e,ndo rAV ela�oes''¡mpol t�p- do conselh,01 a hone�ti-da4e, a hOlJ+J)l'idade de ca- ,elo, c dD theor segumte:
,

-No l_nesmo dia
" baptIsoll-R!3 .um ,füb Illh� elo

tJsslluas, pundo a de::;coh,erto factos, escauetaloso,s, ¡"lOter a intel'!io'encià' nm"conJ'lIuéto de aprecta .., IJ<lt.
• II' noss,o 3'lmgo TlJan,q¡;l JOU.qUIIl1 Lo,ureuC'o, da 1< onte

, ..1 J' l' d' t' " t::- .". '
.

'o G, '
,

,

.

"
.'" e«ial'au II. C.I'al'JO.C I!nUSECC311 eiU .1 liI",'F .' 'd' ,: I, , ".','., J ?que, a, sel em vel'..J.aCtClrOs, ,¡,azem es a ,ques ,to veiS quabd;ades que Ihe,conqul-B,taram o 100'ar I. _l!! �':i� ",-, l I

uO �\ OllI o, Ol am pa Im ,os (JB no!;sos m.l IgOR o,w

"p' ;." '. ". "
'" ,;' \."' ,J .' ,: .' 'o p.Omen:lgenl aO'oh,., leu .c.lhs·copa L F' l' A' I' i"�:um.>,uovo anama.

N
"

'

, pl'oeminénte, a que elle se acha :e1evi\c10, e nos
..

'

do Santo ."ad.'c '(...cão Xiii" ,qlll'erl,Ç�,.e., ra.nclsc? .ouren�o. o neopllto U1

� al:ece que ao governo:nao agradou ?TI:1:JtO es� fazem conoeber uma-leve esperança, de que., eer- La PARTE' (lado o nGllle de Jose.
te l�1cldcnte, de q'u'C ,seguramente, o,. diarlps, (:a can.do-s,e �lle ge bons collegas, lI¡judadQ pelas,.fo\," -Sepultou-se no cemiterio ¿'esia aldeia a sr:a

cap_:t¡d. àer�m ao� le,ltores do Louletc6no notxc�a_ ça� politi.e�s �do JJaí�, ,l ç_6mpj¿lét,l3tral;ldó-_$12 .toçlC;ls,' �HY�J¡,.'1o, �o S�I:tO Pa�lre Leão XIII (côro de se- D, �larianna cla con,ceição Caiado, irmit do nossn

mais Cll'CUnsta,ncla-Cla, l:nas p�olllettell que u,epols dos verdadeiros intel'es�es c1'esta pobre socied'ilde mll1ar�8ta�), Le.�lttrmdqcJ,.e. dG ,podet' temp 01 'al da,;. allligo, o sr, Josó )Hartins Caiado, senior, el'A!-

,,(la procuradql'la gQra! '(Ia, coro-a dar o �e,u piJ,recer portu,o'li:eza ,elle conseo'uin'l. talvez 'le,var a: nát¿ 1I,�¡ S�nta �e,-tJ'llog-o pelos "allunuos .dos 1.0, 2,,0 e portel..il St;US irmãos e ,sobrinhos enviamos .os

rel1l�ttei'ia JI. ,q�lest'�o pm,:a;[1 eamar:� para ser re- Estad"'a ,a' p:��'to de sal%mnento. ; tWI. ;3.? 'à,.n.nos de' theologia. nossos scntidos pesaliles,
'. "

.

sol�ld�t com a .Justiça dov;ula ,�os ,Interesses cla O.¥,aJ<i, que. assim' sE\ia� .para bem ¿¡'e .todos RÓS,. ,
Duetto ele flaut(,s ,

, J ' i -Estiveram,?ntre nós os 110,BSOS amigos Nic9�,
agl'lcuJt;u'a e, do 9��souro. ,

..

'

, �
_,

Parece ,que,'�g:lID� velhos :regeneradorel" a¡.nà�. Biographia cla Bant/) Padr'e Leão XII1; pelo' lau J0sé dos H.ei,s, diginssimo empreg'ado viajante
DepOIS .da ,que�tGlo do alc�ol o Illu.sh� depuca leyantam algumas'dlffic.uldados, por .quererem, e alumno represeIl);al1.te do Clll'SO de ge,ographl,a e

dos srs. Anjos & C.", de,Lisboa, e Sebnsti�o Ho-
do repuhhca�o, c11��ur�a largamen�e sob:e,a queso com razão, que fQ.sse"g ,chefe do partido) quem hist0)'iq/ :;"

-
,

.: drigues Cent'eno, halJilissímo empregaao dos'srs'�
iño faze�ldal'l:¡, crIticando as medIdas apresent�- presidis�e �í. nova situac;ão, mas' cr.é-se geralmen-.· ,

Le.pays le IJlus beau_,., (tI-echp pora l)i�no). Alb<?rto.Jl, .C�nteno El C�a, acreditados COll1fller-

da� pelo governo, e .aoab,ando por ap�'e8entar 1& te, que essas c1iffieuldodes 8:10 de pOlica rno,nta, Injluei1Cía da E!J?'pja'l<l> dominio das Sciendas) ,cinntes da praça de J;-i$10a,. .

p,ropos�a�, ,qu�? a. se:u. :.el, JS,end0 ,aI?�¡(}vada.s, ,s,e-. e segl!l.l'amel1íe esta:rão vene}d,as,;á -1101'a a i:que lhes, '-Liitemtw'a ,6. 41':?es, pelo ahuimo represeIJ.taIfte do :_J¡i .começaram os irabalh0s de demolição cla ,

;1"l�m 9- salv�çao do pa}z, N-o� arlnlll�mos, e ,le8-

¡ �s,crevo,.,
.

_

,

.

','�
"

""", e��rso 4e litterattll:a, , ,.,' . egreja de'S, Sebasti�o, mas o tempo ChUYOS0 ni'io'
peltamos mUlto o tal¡I?to do sr. Edna! �o el Abreu, -Causou profunda Impressao' à 80011':1 tl'aglCa )Jlelanclwlw {para lm�no e ,��uta) telD permittido.,a continull;Ção �los me8mos traba-

ma\. na nossa, ,obscund:de., ]la.rece-no� qne.o seu pas'Sadfi ,no tJ"i'bUlud dresta éap'Íltal,' � que ,tevec
",'.

I1a.?'r¡wniwn
.

lhos. ]Huito desejariamos vel' ,.concluida aquella
montt?�);(;nf;al (hSC�.7·SO. J¡lao esteve ',�1. .�1tu-rllJ da .re-

pOl'. desfeoho a morte do: juiz ,de 2:a 'in-st,an'cia, (Í • i . 2;a PARTE ',i obl'll, porque,a mudar¡ça d 'cste templo represenü�
putaç. '}O de, q.uc .]Il'stamente, ',,\osa. desditoso ..dr, Antonio Aug-ilsto d'Azevedó Leitão', UIX). im portante' melhoramento" para está aldeia.
I) t d d d t d b � H.!I').I1?,�o do,s Beminaristas, (canto e ¡jian'o'\ N d' °1 I nl d

'

I
. I,sse mUI as ver a e�,.

.l�� e, o o�, erp co"'. Juiz cla Relação da Novo Gôa; estava suspen- , ,,�. :>', 'fl '..
•

. / ',.
;__ o W. ¿¡, , pe as ;¡' loras a nOlte� LC legarnql

"lhecJ(laq CI'chen o seu f.tISCUI'SO de mUltos 100'a- d, -f - d d 't Il . , Restâ-utaç'Lf) da I h¡]osoplIla I ho 1l11¡;t!Ca e ElogiO a esta aldei'a o nosso amigo José Pereira cla �ra;
:'8.1'e's· co"['Vo¡uiu'n' g' 't'O¡'nbell1' J' á de todos muito �a- so, ¡¡'S ,Sillas _uncçoeds es el' qllde COI) ra ,e ? p�s��-' dd' caracter mathematicâmente rigorow dos seus
h' ",.'

'"

" , ,
ra em JU gaelo um espac 10 ' e pronuncl.a .,muI:� '.

.' ,d t' t" d' l. I
"

I," chada, .seni,or, e s\la eX,'na ç�posa> ql,1e cqnt�m de­
�Lic1os" lllas pH,rece que o seH :lim fOI ?,?·maq· 'œ po- ciando-o como auctor dos crimes cle prevaricação, 1:r):>:e:;808, eIT)Q-ns I a �vOS))- la .og� p,e.�'Sa,llmnos , morar·se uns dias na companbia de seu querido
""'la?'¿dade qllO ePe 1)I'e,tende conqJllstar se as 't' b

¡
� b I �- 1 .1el)lesentantBs ¿(:Js cursoiS de phlloSOI)lll,� c mathe- fi'!"

-

""'1 1 d I b'l a't d IlJL.' , ""., ., ,>" pOl a, Stl' orno, COI'l'llpçao¡ ur�· e UuUS0 {e' con·' f no, O sr. ¡j' ac la 11., la, I e acre j a o Il1urma.-
suas prol,)03tas se. COli vertesse,m e,m, lei, elle n:es- fiança, J)or cUJ' os ,erÍm(;)s respou,

. deu ."'m atu1ientlia
Ina ICa.

., ceutico .�aui i:est¡.;.b61('�itlq", '

d t I d d t
- ..., u' DutJlto dé flautas - � , '

mo se conven�el'!a a sua l'liU i I a e pra lOil, no dia 1G" '
" ; 'i,o . '"o .;., ,,' .•

,

•

.:
., (Do ?WSSQ cornispondente).

vendo q u�o absur�a.s ellas ,&rtú nà._.sua ,r�aior pa�'- eón,denmago ,�'u'�la p��,�1 a.ind� ,ql1,e ligeira,
• ,Le c4ristiqnisme et le genie'_;recitação em fran­

,te, Ac".pm, panhamos, (') 'Repo�·te?· na �ntICa men) não lhe soffren o, 3n.imo ver para sempre man::, cef
pelo alumno representante do 9Ul'dO da lingua

1 el 11 fIt fi:4nceza.
. >.. � ,

.

I Ull1Ol'1stIc-a,' qu.O' e as azur, e as Imamos q1:1e< chadli)!! 'o l\Gll nomé e ',a t(wa/ de' maO'istrado' et
'

,

, I

o SI'. E. cle, A, b.,rell" tr.'a,te·de, questq,.es tã,o gra,ve�, mett�nelo t"ll1ra'1dla',nli: cftb"eça,' foi a�re,senta.,�¡,,().· .lJ;1m'clV6 pçfJ,rq pia1w
d r Ode latina do Santo Padre .Leão XIJI e sua

,Dom,a m"esma mSGJe.nc;!,a e ,]��co.'n¡;Cle'nC!a, e.qHe ,s.eu ultimo'1,:,ec�t1'�o,aoJ'1t,iz s.t¿p'1'emo,· , .. ! .'

Il I ttri' ., r trad.uc.ção ,.em pimtu!!uez','·"'elos· alumnoa reI)!'esen-,e e 'e -Os' seús :COlT@"�g:lOnal'los an o .accusaIl1. �s
. Sem que:'ermos sabel' se 'essa' condeI,l.mação foi � l'

.seu8 adversaI'los po�trCOg.,. "justa ou inj';lsta, os actos d� S}la ,:idá. particular
.tantes dos .cursos das linguas ,latina:.e portugueza, I..

C.omeç,Oll na sessao �e ,sabbaé1o o, sr. Carrllho, revelavam Itelle sentimehto� aj)reéi'a'veis, e-o seu
", : DZ¿eUo de'flau�s ¡, '

'

padrc-mesh'e ¡la eS12ecIal:da?e, relator n�to de trágico fim prova-nos, que, n'este meio corrupto,' Je1'usalem-pqesia recitada pelo alumno Can­
.iodos os orçamentos e medIdas. fa.zendarlas ?e em que vivemos, elle pertencia ao pequeno' nll- dido GUrl'reiro,
,t.odos os governos,<ma� o :relho (�eputa�o e dls-

mero dos qlle p.Õem, � honr,'l. é t1-' probidade ,de PI-eghie.m (para canto e instrumento)
,tmeto orçamentologo nao poude conclUIr na se- caracter acima. de todas as eonde&ªendencias da H.yÍr!�o ae S. 'Ex.a R.ev,lOil. 0 8r.· Al:cebispo-
gund.a-feiriL.:o son discurso, visto o governo �er sociedade.' ,;" '-., .' ". .:. ,Bispo.

.,

t d d· �
, '. ., O sr. dr. José Franciseo Guimarães l'ecitou umapresen a o· a sua, el11lSsao: . .

-Não menos la.mentavel e tr8giao fç¡i ,0 £:m do
�eva}I.taraJ�l-se alIlda vanos rp.cld,eptes ,em q'\l� tristemente celebre soldado da iÍ'Iunicil1al, o ath

bello soneto, no intervallo entre a primeira e a

se rp�mfestou a má vo.ntado çon:ra, os regen�r�- ,,;c,tor do orime dos Covões ,cla Serl'¡t de JHoqsanto. segunda parte, um producto da sua ferti! imagi­
d�rc�'para com o gove910, �spec¡alU1er-te çl�,?o.\n; Envenenado' uo carcere, na wftis desgraçada nação, em que mais Ullla vez patenteou os seus

mlssa� de fazenda, che�a�d" ,um do� sel;s m�lIl- ,dáS situações, o assassino da sua 'propria mulher dotes d'inspira:do cantor,

bros,o sr. Arouca a. eXlgu' do s,r. Dja� Ji err�ll'�, erppl'egl?u a sua �üti!1la eJtergia !J.bsorvendo a dis-
Ao tel'l1ünar 'a primeira pa,rte, o nosso amigo

que�eclal'3sse teqnIl1�ntement� se :wha p�sto ::¡,olução de massa phospli�rica, ,que envene.nan-
sr. Antonio Mm'ia Rebello Neves, que pertencia

.ou nao de parte o projecto do II;llpOS.O de con- do:o lelltamente lhe roubou.a sid.a no meio de
á deputaçl'ío convidada a representar o ly,ceu, to-

sumo.
,.,

hO.�Tiv,�is dôres.
'

'

,
,

.

.

co,u nO piano ii Norma, á altura dos seus credi:t.os
E' realmente cUl'ieso, o sr. Arouca, ou, a COl1?-- 'A justiça cla terra acabou a sua missão, e ago.

'de pia)).ista:
.

,

's-ao de f ze da antepoA, se'< caluaI'a de que é '

l' I I
'

'l'odos os alumnos semina'ristas desempenharammis G a ,n G, < I· <.t, ra a Justiça (1 vin*- o jugará em u tima il).stapcia.delega'da, pac'a Axigir d'um ministro o qge só a -]j'aHa�se no addiamento das côrtes por um
cabalmente os seus papeis,

meS1l1a Oi\lllp.ra Ibe póde exigir,'
�

mez; para que' o novo gove)'lao possa ,remodelar' -,Auzentou,se .na seguI_l.da-feira para Lisboa p

Ape�al' �os dignos pare-s l1ão emba,raçar\H� a
o p!a�').O dp l'efol::n.).a� d� f<l�enda.. a9idi�do cli:r;tico d'esta cid{tde, o ,sr, dr. Virgilio

mai'cha m,ínisterial, como se' v�, as cousas não -Os estLldantes clo lyceu não vendo satisfeito F,ran,cisco H.amos Ipg-lez¡ d,eput�do ás cÇ>l'tes por
'c' 't N este circI,Üo.

-'
'

..

'
... " L , '

..corl'li\1l1 9vo,rav01s ao governo, e a SI uaç<l,o ag- <> seu pedido da mudança d'aqelle estabelecimen-
• 'N lotas d¡'l)lomat¡'. -En.contra-sa ligeirúmente inoommodado degravou-se com �t recepçao c as n .

to para outro ediheio, fizeram pW'ede depois das d d1 'I II �o del'ell'dendo os d S¡¡U e o eru it,o profess,or d'este Iyceu, o sr. dr.cas (OS governo� mg e� .e,� ema, I férias; dirigin o-se ao sr. director geral �a in-. _

interesses dQs credores extel'll9S, e protestando Sh'U0Ção publica, e g'lra¡;¡.tindo lhe elle, que o ly-
J>r'Ianoel Thomaz Soeil'o cla Silveira. De-sejamos-

e
" . ..

t t a (l PI'O]' �cto em d'lscussaNo no, d lhe breve e comI)leto restabelecimento,nergICamen e con r
.

v
'

ceu iJrevemente seria mu ado para o edificio do ' .

1 t t 1 le' out 'o que 11[0 C -POl' aqui pouco ,tem ,chovido" conservando-separ amen 0, e con ra qua.ql I I
.

' Largo do armo, onde esJão as repartições dos .

equipare os credores externos aos internos. caminhos ,de ferro, resolveram I).ovamente voltar
'ha .dias'. o Geu toldado de ,nuvens, o que.faz espa.-

Em vis;t:::. J'estas diillculdades o governo re�91- á 1 rar que �reve,mell,te as te-rras serfio bene-ficiadas.
s au,as,

{D dveu pedil' á eI-rei o, addiamen�o da s,essão legis� (D d ,\ '/) nosso _C01"respan ente).o nossQ CO?T{?SpOn enle./.htiva, o ,gual, não ]'he sendo ooncedldo, o levou
,u podir a demissão, que foi acceíte.

Mais um extra-partidario, um nephelibata, que
,Jl�Ol'l'CU, sem que pern a,o monos conseguisse sua­

:VIsar a crise :financeira e e,çon..omica, que vae

;minanclo It existencia da nação,
-Aberta a crise, eI-rei chamou ao Paco ,o.!3

c�c_fes �OB ebis partid9s .monai:chico�i
' �

Fal'O, 23 de fevereiro

ANNUNCIOS, �'
. ..'

ARREMATA'Clo
.' ..

"-'Jo:· d.o1l1ingo, 12 do proximo mez cle març9"
ml! peJa!:! onze horas ell). manhã, np claustro
do' ,tribunal judicii11 el' esta villa, sito no extincto
eOllvento das freiras na rua elo Espinto Santo,
da mes.ma, e no inventario de João de Souza.

Leal,' solteil'ó, morador que·foi. no sitio da Gol­

dra, freguezia de S, Clemente, pal'a pagamento
do passivo, se ba de arrematar em haBta publica,
pelo maio,): preço ql,le se offerecer sobre a avalia-

ção o predio' seguinte: '.
Umi quar·to de terra de barrocal, com alfal'ro­

beiras nq sitip das ya.rg'ens da Golc1ra, da frJ'l­
guezia de S. Clemente, d'est� ,villa, isempto) e

avaliado ení 2015000 róis,
'

,

São por es�e citados quaesquel' credores inceI',
tos ao casal p¡tl.'a no acto da praça deduzirem os

seus di¡'eitos ao produ_@to da arœmataçào,
Loulé, 17 de fevereiro d,e I8a3.
.

O es.crivão,
,Sebastião Drago d'Aze'!:edo Lobo.

Visto-Duarte Pi.menta,
-�-

._------_.._-----_._---

VENDE-SE
UMA ,mol�ada de casas terreas com quintal,

varanda c poço, situadas na rua da Laran�

geiea, d'esta yillá.
Quem pretender dirija-se a D. Eugenia ¡{obr!?

,da Silva, sua proprietarié1.

As minhas muitas oocupaç¡¡)es Ille impediram de
No ¡ilia 17 do COrl'ente mez, pela .uma hora da poder dár no numero passado algumas noticias

tarde, celebrou-se na Sé Cathedral d'esta cidade d'esta aldeia.
um Te-Deum, solem\ni�ando o J'1bileu opiscopal de -A chuva que n'estes ultimos dias tem caido
S,S. LeãoxIII.·' 'tem contentado sobremaneira os lav.radores ¿l'esta

'.
•

j' ,'" ,., .',' ••• , , •



LUü!ÀNO &1,\111:\ BW'fIS'ril HOTEL AYEN IOA .

I g¥u�!fc��lê {lLBl\h'\'(FV;F,lll:.i�¡;I!�R�¡:fT PiABL9 GABC IA!IJÉLGA Il 0-
coxr I Não estragam p estomago, perp prodnzem erl1-1 CO]\I

l'Sl,(\I'CICfl!'.melItO tIe r!l�enJas de I;. PRACA, 28-LOULÉ ctaçães desqgl'adaveis;,o seu uso ,é inteiramente rE,STADELECDŒN'fO DE .FAZENDAS. DE ,¡,Ã
fJ ulJ ti lli t lu� ItU ,-1;7

� - .

Inoffensive. -l;U"l'asc� 500 réis; pelo correio
. .

SEDA., LrNHO E' ALGOD.t.O
", .1

p

d)' 1 I d'"
"

ESTE _h�tel recen" te:nente montado, est_á nas 5�O. Indica-se nos prospectos a 'maneira do
-,

se il, IBldO c a go ao "condlçpes de servrr bem todos os seu':!! fre-' e�nprego. Exija-se, como garqntia, a assignatura nARTICIPA aos seus nU111el;080S fl'eg��7,e$
B. BRAZ D,' ALPORTEL guezes. de Alberto Veiæa.

,,' r"q_U(' acaba de receberjnn gra,'+-1ele e variado

i; "

Tumbem se ,encarreg,a de j:.mtare�,,/unchs� J)epositos em Lisboa: Pharjnaci« Albeuto Veig-a, sortimento de fazendas nacionaes o �stnlJ1g�iraí1

PA.RTlqIPA ao respeitavel publico que, acaba ceias, .quer ,no I:o,tel, q?_er em qualquer sitio <.lue 4D, rua dos Reirozoiros, <12; Pharm, Leão, R9- que st;nc1e por preços bastante .rcduaidos.
ele tornar de trespassc um estabel�01U1ento lhe seja determinado, -cio, 116; Pharmacia À1:irancla, 228, rua do Ouro. n' f

•

,n'esta aldeia, o,nele se pl'Opõ� vender, a preços
'

Pcde a pr9't�cção elo respeitavel publico o seu �o Porto: Phal:m. do dr. Moreno, largo de ,S. i re,ços .sem cOinIH�i�nela
Bem 90ll1�etencw, todos os, ,�\I'tlgO<;l proprios do sen I proprietario Domingos, 44. 0oimbra: Pharmacia ,L. FCLT�;
estabelecimento, do qne Ja lhe chegou um gl'<\Jl- Jl,ÜXOEL DE SOUZA VI�TEM. Pharrn. Sobral e I:harnlacia :t-Jazareth & Irmão;
.de e variado' sortimento de born gosto.

"

Evora: Pharm. Guel;l'ei,l'o da Costa.
'

O fregucz quo uma vez comprar no seu esta­

,belecimento" jamais se fornecerá d'outro, attenta
'a modicidade de precos c boa qualidade das suas
.fazendas�'

,

APIlO VEI'l'}\_R, POIS

",;ENDEl\:I-SE na Mina de S. Domingos, con­

VII cel1J() de :Medula, onde pÓd��11 sel' iuspeccio­
,nadas, 29 Il:\uares bçás, sãs, Ei ,de =v= de'

'I,m 60 para cima, por nita fazerem ,ag�ra falta,D:. ILII,fj1rrE,� DIJ'\¡I�lrll1\ 1�1l�l,rrODO O G�I;\l""�,nopara os serviços çh lavra. n i ru J 111 l) 1.
I

J..LmH
Prefere-se 1\ venda por junto, p:otra 9,q¡1e se pe- �ll1pressos, lythographado,s e de ,chapade a quem convier" queira dirigir,se á adminis-

'.tracão da mesma mina.
,I ,,'

t ,�. < ; ,
.

._:_.::=::*::::::::-

O ABA;rXq assign¡fdo:, l110r�dor liW ]j'o,�te de! ,Offi,cina de timbragem em relevo
, Aprn, acaba de fazer Unlit cura unporta.nte, ": . � , -.' ,

.

d'ul1l ca}J-cro ou bexii�'p'úm macho do ·sr. ,Jose TYPo,gl'aph:ia :�;:ihogral)-!iJ"
1 �E'GUnO� MAnHIl16\�

j.l::nninhos, �ujo macho Já' estava docnte ha' tre¡;'
E

' ,��,
'

, .contra avaria' rrrossa e particular: ':,
aunas e aba,�donadó por todos.os meus collcga�, ' spmp1;oR;ro-;Rna dos Douradores� 20-LISBOÃ ".:.; t:>

,

'

previno pois' o respeit:Lvel p'{lblioo que nuando'te'·,
" ,

, il,
"

,O a�ente em Ir,'9;111.e, ,nl�a algum anima;l !n'�stas' ,�Qndições se dirija ,?-
= .,..

lDlnl qae eu .o ,curarer.
,

JOSB FRANCISqç> ROZA.

DE
,

ANTONIO Bo GUTIERREZ
�3 o,urivesui,á e relojoaria �mJO

.
G'r,3ude e val'ia�o sortido de l;e�p"

,llUciO, precis:tmsc, com bom comporla.f �19;$ � cone»les.
Iuculo, d,IUlU o;fficial de ¡'�Iojoeil'o. C�ncerla relog'¡�;-de to�os os sfs.

tem�s, caixas 'de musica e bjJoulel'ias.
RU,a Barbacam, i6, LOULÉ

...

lYIUARES

,...

ATTEhl,CAO
�; "i '.�. ,II Il '\ ......';00.

-------------­

,,:

T.AVIRA

EZEQUIEL DO �OVERAL nODlll.GUE�
,

;

Armazem de ,cel1caes
. '

'; ': �

8. Tlnf"�0 Pll� (:."CE��
;Grande de�osj;l.o tIe �rro�

FOR:¡fI�cmENrR� ;PARA :rODO O ALGARVE

HOTEL MARQUES
fOR Cf1lfA D4 «ARCADA piI E�AÇ49

LOULÉ
Pe�'m:ulle�e ��eli'to e optimanlente s,er�

;rido este antigo e acreditadi,�simo estabelecímep.­
�o, ,onde t.odos os liCUS frtguezes conti¡lllarão' a
'encontrar, ri par do extremo aceio (los quartos,
um magnifico serviço d� ��sa Ei a: p'�a:¡¡:ima r,nodk
pidade de preços;

"
, " '

------------------�-

SEMPRE BARATO
F+ZE1�WAq, :M:ODA� E CONF:¡<;P9UE�

.. >' ,

l\1ERC�ARIAS '

'

;WJnh.,s finos do POI'to C lIt,1a{leil1'�
ge�eJ}I'�( c@gua� e licol'fs

QUINQUILHE]lIAS
Pannos d� seda e c1'i1?Cl pam p�n�iras

.pOM SQRTiMENTO DE GRAVATAS

co:dLARnmos E PUNUOS DE BOHRACHA
,., II , ,\

No estabelecimento de

Alexandre J. N. Santos
� \. ' -

-

\ �; �" (

LOULÉ

'-

SEBASTIÃO CORPAS
CO�I ARl\fAZEM DE CEREAES E ESPARTO
¡

NO LAIWO DE S. FHANCISCO "

L.PULJt

PARTICIPA. aos seus antigos e numeroso� fte­
Iguezes que acaba ele sortir os seus a1'111a£enS

com OB seguintes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grITo de bico, farinha, farello,espar�
�o, etc., �ndo por preços convidativos.

Deposito pOl' atacarlo de papeis nacionaes
e estr ..ngeiros

�,
-:=:::::*::=::::::-

DEPOSITO DE LIVl�OS, PAUTADOS
"

e'riscaclos, pura u�o cormílel'cial
'.

,

...-".---...
I.

-_--=--¿-

�nIIG:OS l'AItA D�ZEN!I,�
E E)l'GENHARIA

, ,

Vende-se em ,S. Braz d'Alportel nos estabe­
��imentos dos srs: João Valente Machado, Ma­
noel Rodrigues de Passos, José Vicente de Mó,
,ra Feria, Manoel ,�[artins Domingues, José Sal­
vadol' 4-lves da Costa, João Yiegas Antoninp,
,José Belchior Pas.s.os e JolLa �Ianoel Rodl'igl1.es
de Passos.

'

Na Fuzeta-�1o estabelecime.nto c1.o sr. Fran.:
.cisco Rodrigues de passos.'

.

,

Em Lisboa-na Tabac�ria ;Lima, fraça elOí!
;R.estll.uraelores p.o 18.

;E tambem nas principaee terras do ,Algarve
,e A-Iemtejo, etc.� etc.

----,-�":'"'-�."-----------------.--=; ,

PHEÇ¡O GO RE¡S

f,' f

_Effectur
,

SEGUROS' TERRESTRES

I,

=== ===

Fabl'ica de cal'I¥1JJOS de ,boJ'I'a,clla
.,. ...... .'..

'-"
---

OFFICI�Â-DE PAU'f.Af''wJi;S E RISCADo.S '

, , ¡" • "

','

�'f;� t�?doe, os generas, para linos commerciaes

CINTOS ElASTICOS
;FUNDAS, 'JllEIAS ¡ELASTICA!;¡, ALGALIAS, M4":

JlIAD,EIRAS, At,t'fIGOS CIRU:RGJCOS, PER­
FUMARIAS, AGUAS MIN;ERAES, P�O­

PP.c't'OS CHlitttCOS, DROG:+S, ETC., E'rp.

p�PpSTTO - PH�mu,CIA ALBERTO. Y�!GA
fW, R. Retl'ozeiros� 42

¡F,UNDAD�\'_ E:\I 1871
SOCU�D£i,nE _'?lNOllli:¡fll."-

�de r cspQHsaJ)i,Ii,dade nmilada
C;\['ITAL, r- t.200:0,OO�OOO HÊJS

. ,

". ',j I, I

, B,Ue ern ,L,iaboa, �'ltà ,clc£'Alfctncleget, 16fJ�1.O

- contra fogo casual ou rPl'ocedido de raio e explo­
são de gaz, sobre 1l10V.eis" propried¥<des ,e estabe­

lecimentos;. 'im todo o feino, e

Mctnll,el Rodd,gues c,qn:"Jct.

"MOLESTIA.S DE'PELLE
POMADA STYRAÇ�NA, cura prol1'lp�a e i"a-

'

dic�l d,e todas as mole,stias de pelle: as impin-,
gens, ;l.1odoas, borbulhas) comichão, dardos, her­
pes, 1&pra, panno, sm'd�s e fc-ridas antigas.

Creme d�s dama�
Dá. ,á face e a todo o corpo uinlf delicada brar:t­

cura, sem deixar o, menor signal; �ira :1.8 sardas,
nodoas, borbulhas e encobre os si$paes das bex.i�
gas. Cada fras,eo 4)200 réis.;

Reruette;se pelo ool",r�io ,a quem! enviar a SUII.

impw·tancja, CID valle: ,dp ,correio, I;t ,Manoel Pin�o
Monteiro, E.uq, da Hosa, p..o ::l06-LISBOA.

A'S_ PESS'OAS gUEBRAOAS
I ¡

-_ ..

COllI o' uso por algum tempo do flmplastl:o AN­

TEpPHELICO se curam todas as roturas
, (quebraduras) ainda que sejam muito antigas,

PREÇO DA CAIXA 'M800 RÉIS

Egnalm(:jpte se rel11�tt� pqJ¿ con:ei� a q¡:¡�m en·

vial' � s�� impw'tancia el�l rallEl¡ 0\1 notaf;l (carta
re�ist!!-d,a) fi- _ _

_

!Ialloel Pinto Ilonteiro
,,�, ��a �a Rosa"u.Ó ?06-LISB04.
,.J !, I

.

,

EMrnE�¡\ D� NAYEGA�ÃO A VAPOR PARA, O ALGARVE E GUADIr\N!

GO ES VI
ESTE flOVO e qq:�ellef1te vapqr, da carreira official entre' LisRpa, Sines e pqrtos do Algarve"

sae de Lisboa impreterivelmente {salVo mJ'o d� força maior) nos dias 1 e 16 ele pada m��l :repe�
bepdo cm�l?fl' cm :E'!1ro nos �ias q e 20, p¡j{¡a sai,l' em � e 21. ",

.

.,

'I

GOMES IV J ,

C",flRjIl.EJlRA SUPPLJEltilE:'\1T.£R

ESTE já c}luhecielo Y�por acaba ele inaugural' a sua �arreira çutre os portos cla Algarvfl� IÁs­
bpa e Porto, fazendó dm�s viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedenci{l, ,elos elias em que recebe carga. f:lão ex·

cellentes as acommodações ele 1.a e ?a eamaras d'estes n1agnifico,$ vapores, e o convez offcreçc aos

passag(jiros de 3.a classe commodidaqe relativa, abrigal'l¡�p-os dos rigores do tempQ:
PREÇOS DAS PASSAGEN¡') PARA LISBOA:-1.a classel 1r$OOO r6is; 2.a classe, 3¡$000 réis; 3.a clas-

se, 2i�QPO l'éis.'
" ."""" -" ",

'
, ,

","-gellte e� Fal'o,

'¡oào Pe�'e�1:q el'Almciclc(,
.'

.' I,.. "" • �

ALJllAliACI!

S, Br3Z d'Alp,orleJ
(ALGARVE)

PARA O ANNO D� 188:;

(1. o D<\ PpDLICAÇ�O)
Edi,tado P()i'

, �o¡¡o ¡Uapoel n,p(h'!g�aes de Passo�
-::::::::.-

Contendo, além do kalendario e o,�-tras indi­
cações uteis, a descripçâo da aldeia de S. 13rl1,z
d'Alportel e mais algumas noticias deseriptivas
referentes tambem :{, esta ¡RAINHA DA BE;r,RA SEI,k
��, artigos litterarios, versos, anedoctas, receitas,
.coinposições enigmaticaa etc., etc,

'

rYPOGltAPllIA
DO

LOULETANO
'Esta typographia, que acaba' de se installal'

n'esta villa, está montada em condições de sa�

tisfazer a todas as encommendas taes p.oll1o: pro�
curaç,Qes, ordell-s e ma,ll,dados �e pagamento, at­
testados, autoações, recibo!:', quitações de foros,
participações ¡:le casame�Ito, 'ClltVeloppes e papel
timbrados, e todos os impressDs para Irepartiçõe�
pubppas, etc.

'

CARTÕES D¡>; VISITA EM BRANCO

100-400 réis, 50-240, £?5-1GQ
C�R?-'ÃO DE Lp'1P

N. ° .. -WO-500 réis, 50-300, 2p,,-20Q
N.o 2-lPO-600 réis, 50-360, 2p-;250
N,o 3,)00-700 réis, pO-400, �õ-300
Ñ:.o, .�1P0-800 réis, 50-450, 25-350

-*-

'Garar¡.te:s('l ,o bom cartão, a pro¡:pptidão e �,

pitidez, pOL' isso que ¡:lsta officina tem' bo,as mao

chinas e typo, povo.

ANNEL
G a I v a n,o • e I e c t r i c o

(/ ANl::l'EL GALVANO-ELECTRIÇO pMe usar-so

em -qualquel' dedo das mãos, e cura ipfallivel=
ment� as ENFE�j\lIbADES NERVOSAS, cQmo dorei¡
de c(lbe�çr.� enchaquecaJ convulsõe$ e llf3vmlgias.

Este' apnel é composto de dois aros conduc­
tores da electricidade, de zinco e de cobre, reu�

nincio assim a base fundamental da Pilha Gal­

vctnica� Trazendo o an!1el no eledo, a Í1'anspira�
ção acida d'este, estabelece a con'ente galvapipa�
que percorrer.do os lWl'VOS faz experimentar o

�lIivia desejado.
Este grande descobrimento, invel,ltado pelo.

çelebre professor Raspçtil'e aperfeiç.ado pelo p!"o�
fessor Mantçgazza� do �1ilãol. foi apPl"ovado' pe­
las academias de meelicina e pelos l1lelhor�8 fa­
cultativos ela Europa.

:pepositos l�as primeiras capitaes de frança,
Allemap.ha, Italia e Inglaterr¡¡, O agent\) para a

venda �m Port1-1ga1 c Hespan,ha,
PIETRO BOGNIER

pœvinc o publico ue que os unicos anneis ge"
nuíno�, levam nacla mais do que uma pequena¡
marca R. P. dcvel,ldo haver cautel!a com os,

9\l1ros como sepçlo imitaçõcs irilperfeitas1

Encarrcga-so de mandar vir os referidos an.,

neis com a maxima promptidão recebendo a com_,

I petente mec1ida c 500 réis - JoÃo II1ANOEL Ro.-,
I :pRIGUES PA.SlSO�1 e�n S" Braz d'AlpQl'�el�

�==-

AS PURG£ÇÕES
(BL�NNORRHAGIAS )

reçentes pu antigas, catarrho p'e be�igaí e�c.,
�uram-se depressa e raelicalmente com as: :; ,

CAPSULAS DE ESSENCIA DE SAND�4-LO, � � .'
. I : ..; • ¡ �

\ .

.

" ,

.

\".

,'" .: �.�
'.


